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OBJETIVOS

➢ Analisar documentos institucionais dos Núcleos de Inclusão e Diversidade do Instituto Federal 
de Pernambuco por acreditarmos que os dispositivos legais, tal como previstos, condicionam 
as práticas e contornos da atuação desses núcleos no processo de ensino e aprendizagem para 
a construção de uma educação integral para a cidadania.



JUSTIFICATIVA

➢ Discussão situada no contexto do esforço pela materialização de uma Educação Profissional 
fundada na perspectiva da formação humana integral e para a cidadania.

➢ Experiências e práticas inclusivas empreendidas pela Rede Federal de Educação Profissional e 
Tecnológica, sob o protagonismo dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, 
criados por meio da Lei Nº 11.892/2008.



FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

➢ Multiculturalismo e a perspectiva Intercultural: a Educação imersa nos processos 
culturais do contexto em que se situa (CANDAU, 2008);

➢ Escola comprometida com a retomada dos espaços pela classe trabalhadora, a 
partir do conceito de trabalho como princípio educativo e da formação humana 
integral, politécnica e unitária (MOURA; LIMA FILHO; SILVA, 2015).

➢ A formação integral por meio da valorização das diferenças e do respeito às 
diversidades no contexto da organização político-pedagógica da educação (PINO, 
2017).



METODOLOGIA

➢ Uma pesquisa qualitativa, conectada com o universo dos significados, dos motivos, das 
aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes (MINAYO, 2002);

➢ Estruturação e análise de repertório bibliográfico e documental.

➢ Diálogo com pesquisas anteriormente realizadas e aproximação com os documentos 
institucionais a fim de realizar um exame sobre o tema a partir de um novo enfoque, 
propiciando conclusões inovadoras (LAKATOS; MARKONI, 2015).



RESULTADOS E DISCUSSÕES

➢ Núcleos de Inclusão como parte integrante da Política Inclusiva Institucional, coordenada pela 
Pró-reitoria de Extensão;

➢ Atuação por meio de rodas de diálogo, oficinas, encontros de formação e atendimento de 
demandas espontâneas e sistemáticas de discentes e demais membros da comunidade 
acadêmica;

➢ Espaços de inclusão, acolhimento e luta pela permanência de minorias sociais na instituição;

➢ Núcleos como peça fundamental para a consolidação de uma escola democrática, na 
perspectiva da formação humana integral.
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